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Caros Congressistas.

Convocando para este Abr i l de 98. o V Congresso da FNE será o úl t imo grande encontro de
Trabalhadores da Educação antes do v i ra r do século e da entrada no novo mi lén io . Para além do inevi tável
luga r comum rekuho à data de real ização, também registei no período anter ior uma afirmação que.
correspondendo inequivocamente à realidade, muito me apraz convosco partilhar; reporto-me ao facto
inques t ionáve l de apenas a FNE poder convocar um ta! plenár io na medida em que. no universo sindical
português do sector educativo, é ún ica organização representat iva de todos os profissionais da educação,
congregando docentes de todos os níveis de ensino e não docentes, desde técnicos superiores do Minis tér io
da Educação aos técnicos, a d m i n i s t r a t i v o s e aux i l i a res .

Com um perfil tão globalizante quanto pressupõe o diálogo de tantas carreiras integradas, a FNE a todos
nos habituou à vivência quotidiana dos mais elevados princípios de democraticidade. de respeito mútuo, tanto na
coincidência como na divergência de opiniões, sempre lutando pela melhoria de condições de realização pessoal
e profissional das muitas dezenas de mi lha r dos seus membros.

É assim que - com orgulho o ref i ro - para a opinião públ ica , da FNE transparece a imagem de
responsabilidade, de discreta eficácia, da lúcida serenidade que não se compadece com atitudes inconsequentes e
incapazes de responder ás necessidades de um tempo que é tão exigente para todos os agentes de educação que
somos, numa sociedade cada \ ez mais peiplexa perante os desafios que é preciso aceitar, equacionar e gerir, de
acordo com estratégias que apenas-respeitem os direitos, as liberdades e as garantias dos cidadãos em matéria
educativa. É com estas referências e no merecimento das mesmas que se concretiza o V Congresso, num local
sabiamente seleccionado, de ressonância histórica e cultural tão especial que nos acolhe na justa expectativa de
que saibamos estar á altura do momento.

O nosso Congresso acontece numa altura em que muitos de nós continuam em luta pela defesa dos
seus legít imos d i re i tos . Várias são as negociações a decorrer, tais como a da actualização do Estatuto das
várias carreiras docentes dos Ja rd ins de In fânc ia e dos Ensinos Básico e Secundário, do Ensino Superior, da
equiparação dos Ensinos Público e Privado, do Estatuto dos não docentes das escolas do Ensino não Supe-
rior.

Parece-me, caros Congress is tas , que este nosso encontro também acontece no momento crucial em
que se nos impõe a necessidade de fazer ponto da si tuação e perspectivar o futuro. Convoquei-os para o
Congresso e responderam à chamada. Agora convido-os â discussão aberta, franca, fraterna e sei que não me
eneano ao a f i rma r a m i n h a certeza da vossa ú n i c a resposta.

i
Estou certo que os d o c u m e n t o ^ d i spon íve i s c o n s t i t u i r ã o vál idos pontos de partida para a part icipação

generalizada e qual i f icada de todos quan tos dec id i ram que e<te é o luear geométrico da discussão democrática.
\\ e portadora dos indícios e s in toma- ; de disponibi l idade para a mudança de que a FXE tem dado provas
bastantes.

A b r i l de °>. em \ é spe ra> de comemorar m a i < um an ive r sá r i o do Dia da Liberdade, gostaria que me
acompanhassem n u m a saudação que \ e rdade i r a . Mnce ramen te nos d inamize e mob i l i ze .

VIVA O V CONGRESSO DA FNE


